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Ano 3 – Nº 18 – Maio/Junho de 2015

O leitor escreveu:

Desde as primeiras edições, o Boletim Passe Adiante disponibilizou um espaço para os leitores manifestarem as suas opi-
niões. Raros foram os momentos em que contamos com tão valiosa cooperação. Nesta edição, eis que surgiram dois textos, 
e foram considerados pela Comissão Editorial coerentes com a linha editorial do Boletim.

Esperamos que essa atitude passe a ser um procedimento constante.

1º ENCONTRO DA ÁREA 33 – MG
EU VOU!!!

Sabe, é mais, muito mais do que nos re-
conhecermos impotentes perante o álcool...

Sim, não resta dúvida de que esse é o 
primeiro grande passo, mas somente esse 
não basta.

Quando nos propomos, de fato, a ficar 
sóbrios, iniciamos, então, com sinceridade, o 
bendito Programa de Recuperação de Alco-
ólicos Anônimos, por meio dos Doze Passos, 
com a consolidação do Primeiro Legado de 
nossa Irmandade: a Recuperação.

Ao nos dedicarmos ao estudo de nossos 
Princípios, aprendemos, com as Doze Tradi-
ções, que devemos aceitar as verdades do 
outro e as reconhecermos, o que é o melhor 
para todos, alicerçando, portanto, nosso Se-
gundo e não menos importante Legado: a 
Unidade.

E, afinal, e de uma importância basilar 
para nossa recuperação, “Os Doze Concei-
tos nos fizeram ver a necessidade de delegar 
responsabilidade a servidores qualificados 
para desempenhar serviços que o Grupo 
não poderia fazer”, nos trazendo esse Lega-
do maravilhoso: o Serviço.

Alicerçado no Décimo Segundo Passo de 
A.A., o Legado do Serviço é necessidade vi-
tal para nossa Irmandade e para nós, bem 
como para o outro que ainda sofre “lá fora”.

Eu, tanto quanto aquele que ainda está 
preso nas malhas do álcool... e, ainda, Alco-
ólicos Anônimos como um todo, – por minha 
omissão – poderemos perecer se eu não vi-
venciar minha gratidão a A.A. pelo meu ser-
vir a essa causa que “me salvou de todas as 
formas que se pode salvar uma pessoa” – e 

a várias pessoas a mim ligadas...
E é por isso e muito mais que vou ao 1º 

Encontro da Área 33 – MG, de A.A.:
– Eu preciso...
– Meu Grupo precisa que eu vá (para me 

tornar um melhor servidor).
– Aquele que ainda sofre precisa que eu 

vá para que eu possa ter maiores e melhores 
condições de socorrê-lo.

– Vou porque um Encontro de A.A. é 
“uma festa de gratidão ao Poder Superior 
e aos pioneiros. Uma comemoração da so-
lidariedade e do respeito aos Princípios da 
Irmandade”.

– Vou porque a história da luta pela cria-
ção da Área 33 é maravilhosa, cheia de co-
ragem, persistência, perseverança, esforço 
imenso e esperança infinita que veio bene-
ficiar a centenas e centenas de membros de 
A.A.

– Vou porque estamos fazendo História, 
com H maiúsculo, História de bravura e de-
dicação – de quem ama A.A. verdadeira-
mente.

– Vou porque me importo em ser melhor, 
como pessoa, como membro, como servidor.

– Vou porque quero trocar experiências, 
abraços, alegrias, apertos de mão, sorrisos, 
amizade verdadeira – lavar minha alma na 
gratidão e na alegria por estar sóbrio.

– Vou porque em A.A. “Temos a oportu-
nidade de falar e, mais ainda, de sermos ou-
vidos e não apenas escutados. Somos seres 
sociais que nos realizamos e crescemos no 
convívio com os outros. A troca de sentimen-
tos e experiências nos enriquece mutuamente 

e por isso a comunicação é indispensável à 
vida de todos os seres humanos e, em espe-
cial, dos alcoólicos”.

– Vou porque “Em A.A., o alcoólico en-
contra espaço para reiniciar a comunicação 
com outros seres humanos porque encontra 
um silêncio respeitoso, uma atenção que 
transmite ao alcoólico que faz o seu depoi-
mento a mensagem de que ele tem valor e 
que por isso é ouvido atentamente. A volta 
da comunicação abre o espaço indispensá-
vel para um enorme progresso nas relações 
com os outros, para uma mudança de com-
portamento”.

Nas reuniões, nos Encontros de A.A., 
“não são consideradas as diferenças sociais, 
categorias ou estratos. A.A. não iguala, ir-
mana. Estando voltados para o seu proble-
ma comum, que não é pequeno, resulta que 
os membros de A.A. convivem num ambiente 
formado por pessoas que se identificam pro-
fundamente, o que faz empalidecer as dife-
renças sociais, dilui as categorias e os estra-
tos existentes na sociedade”.

Eu vou porque preciso desse “Novo ciclo 
de amizades: Este é mais um aspecto po-
sitivo da Irmandade. Todo um conjunto de 
novos relacionamentos é oferecido aos que 
chegam aos grupos. Funciona como se fosse 
um escudo de proteção formado por pessoas 
vitoriosas, felizes, equilibradas, de bem con-
sigo mesmas e com a vida, que se aceitam e 
aceitam os outros.”

Enfim, vou por causa disso tudo e mui-
tooo mais.

E você, vem comigo? 
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No extremo cuidado de manter vivas as 
memórias agradáveis de Alcoólicos 

Anônimos, o Passe Adiante traz aos preza-
dos leitores a síntese das palavras proferidas 
pelo ‘companheiro’ não alcoólico Dr. José 
Nicoliello Viotti, no dia quatro de setembro 
de 2011, quando o Grupo Novos Amigos 
de A.A., de Cruzília, completava 37 anos. As 
atividades do grupo tiveram início em 1º de 
setembro de 1974.

Também zeloso pelas memórias, Dr. Viotti 
iniciou sua fala contando como se deu o iní-
cio desse grupo, que, na verdade, só se pode 
entender como uma poderosa manifestação 
do Poder Superior.

Conta-nos ele que, naquela ocasião, 
Dona Diguinha, de Cruzília, havia participa-
do de um encontro conhecido como Cursilho 
de Cristandade. Nesse retiro, ouviu o teste-
munho de um membro de Alcoólicos Anôni-
mos (Romeu R.), de Varginha/MG. Encantou-
-se. De imediato, lembrou-se das mazelas 
sofridas com o cunhado, alcoólatra, mas que 
estava sóbrio há quatro anos. Imaginou então 
que, uma Irmandade daquele naipe, em Cru-
zília, ajudando os alcoólatras, faria a alegria 
de muitas famílias. Entra em cena, naquele 
momento, o companheiro Fernando M., qua-
tro anos sóbrio por conta própria, que, por 
intermédio da Dona Diguinha, inteira-se com 
o companheiro de Varginha, ingressa-se e 
carrega consigo vários outros alcoólatras de 
Cruzília para as reuniões em Varginha. Mui-
tos ingressam. Desse ponto, para a formação 
do primeiro grupo de A.A. em Cruzília, foi um 

Amigos & Histórias 
O Despertar de A.A. no 

Sul de Minas
Da série “Histórias do Dr. Viotti”

piscar de olhos. Nascia o Novos Amigos.
Todos nós em Alcoólicos Anônimos fomos 

resgatados por força do Décimo Segundo 
Passo e do compromisso com o Termo de 
Responsabilidade. Isso funciona de verda-
de. Estando o grupo já alicerçado, Fernando 
M., com apoio da 
esposa Emy, mais 
os companheiros 
Décio G. e Enilda, 
de Caxambu, em-
preende então uma 
verdadeira cruzada 
pelas cidades do 
sul de Minas, levan-
do a mensagem e 
formando grupos. 
Surgem os grupos 
“05 de Setembro”, 
em Baependi, e 
o “Virgo Potens”, 
em Caxambu. Essa 
“cruzada” desses 
companheiros implanta o A.A. em 28 cidades 
da região. Vinte e oito municípios assistidos 
por Alcoólicos Anônimos. Entendemos ser um 
trabalho gigantesco. Colossal. Realmente, 
levar a mensagem funciona. E como funcio-
nou. E o companheiro nos traria ainda outra 
surpresa.

Fernando M. era tio da esposa 
do Dr. Viotti. Tendo já uma am-
pla visão de A.A., busca apadri-
nhamento em outras regiões com 
uma vivência maior na Irmandade 
e, juntos, “apadrinham” esse seu 
‘sobrinho’ que abraça também, 
sem reservas, o nosso programa, 
tornando-se Custódio não alcoó-
lico e ocupando a presidência da 
JUNAAB – o primeiro presidente 
da recém-criada Junta – e serve 
por dois mandatos consecutivos, 
de 1984 a 1990.

Até hoje, o Dr. Viotti perma-
nece apaixonado pela Irmandade 
e prestando a ela relevantes ser-
viços. Por isso, as palavras pro-
feridas por ele, no ano de 2011, 
foram marcadas pela emoção, 
pois, naquele ano, havia falecido 
o companheiro de tão grandes lu-
tas. Foi para a presença do Poder 
Superior com as mãos calejadas 
de plantar e adubar. Sempre.

Nunca será incomum a apre-
sentação pelo Passe Adiante de 

matérias que evidenciem os resultados pro-
digiosos do Serviço em Alcoólicos Anônimos. 
Afinal, conforme já publicamos, esse veículo, 
enquanto uma comunicação direta com todos 
os companheiros e companheiras de Alcoóli-
cos Anônimos, sempre primará por mostrar 

o quanto cada um 
é útil à Irmandade, 
ainda que consi-
dere pouco o que 
faz. Sempre have-
rá alguém que vai 
se beneficiar desse 
pouco. E muito. 

A p r e n d e m o s 
cedo em A.A. que 
o “tesouro” que re-
cebemos não deve 
ser guardado, ou 
escondido, mas 
compartilhado com 
aqueles que ainda 
não chegaram às 

nossas salas. E o Décimo Segundo Passo, jun-
to com o Termo de Responsabilidade estão aí, 
sempre nos lembrando desse compromisso. A 
seara que vamos trabalhar é imensa. Que o 
diga o nosso saudoso companheiro Fernando 
M., com o sul de Minas por testemunha.

Mais um momento Histórico. Não deixe de participar.

Dr. José Nicoliello Viotti, Primeiro presidente da Junta 
de Serviços Gerais de A.A., do Brasil.
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para que essa mensagem chegasse a 
mim, a você e a outros.

Nosso legado hoje deve ser manter 
a tocha de A.A. acesa para aquele que 
ainda sofre, pelos nossos filhos e netos, 
pelas gerações futuras. Por aqueles que 
estão agora ingerindo o primeiro gole, e 

também por aqueles que estão ingerindo 
o último.

O que temos feito individualmente 
para que isso aconteça dentro do espírito 
do Décimo Segundo Passo? Geralmente 
falamos até mesmo com tom grave: “Eu 
sou responsável... Quando qualquer um, 
seja onde for, estender a mão pedindo 
ajuda, quero que a mão de A.A. esteja 
sempre ali. E por isso: Eu sou responsá-
vel”. Assim, que cada um de nós consulte 
a própria consciência.

E nós, GRUPOS, o que podemos fazer 
para que A.A. não pereça?

Nossa autossuficiência deve ir além 
dos portões de nossos grupos; isso já 
ocorre, sabemos. Mas o que podemos 
fazer para melhorar?

Precisamos de amigos não A.A. tam-
bém. Há por ai muitos como Silkworth, 
Henrieta, Irmãs Ignatia, Harry Tiebout, 
Sam Shoemaker... Não podemos esque-
cer-nos do Padre Ed. Estes nomes co-
fundaram também. Nossos amigos não 
A.A amaram a nossa Irmandade. Nos-
sos Órgãos de Serviço, nossos Grupos, 
nossa recuperação dependem do quão 
grato somos pela nossa sobriedade. Eu 
mesmo cheguei à Irmandade, quando fui 
abordado por uma Assistente Social não 
alcoólica.

“Para o futuro de A.A. depende de 
ser colocado, em primeiro lugar, o nos-
so bem-estar comum, a fim de manter a 
nossa irmandade unida. Da unidade de 
A.A dependem nossas vidas e as vidas 
daquele que virão”.

Que possamos lembrar sempre: 
“Mantenha-o simples, Bill”. 

já havia sido plantada. Não há pretensão 
sequer de imaginar, mas de vislumbrar 
quando Bill entrou em pânico no saguão 
do Hotel Mayflower, pensou em beber, 
teve medo, e lembrou-se de que precisava 
de outro alcoólico para conversar. Ligou, 
e alguém o compreendeu do outro lado 
da linha: a Senhora Henrieta Seiberling. 

Após a conversa, ela perguntou a 
ele: “Você não quer vir para cá imedia-
tamente?”

Ele compreendeu tão profundamente, 
lembrou-se dos conselhos. Não pregou 
ao Dr. Bob, e os 15 minutos de conver-
sa transformaram-se em seis horas! E 
essa experiência transformou-se em uma 
amizade, e daí uma Irmandade Mundial, 
conhecida no mundo todo como Alcoóli-
cos Anônimos, que há oitenta anos vem 
restaurando vidas, reconstruindo lares, 
devolvendo identidades, resgatando sub-
jetividades, ad infinitum.

Essa reciprocidade de dar e receber é 
hoje a alma do trabalho do Décimo Se-
gundo Passo de todos os AAs. Era assim 
que se levaria a mensagem. “O elo que 
estava faltando foi encontrado aqui mes-
mo, em minha primeira conversa com o 
Dr. Bob”.

Essa data não deve ser esquecida. Ela 
precisa ser lembrada por cada membro 
de A.A., A gratidão aos não alcoólicos 
do mundo inteiro que doaram e doam 
seu tempo, sua gratidão, suas reputações 

Quando o Dr. Bob foi conduzido por 
Anne e Bill até o Hospital para realizar 
uma cirurgia, Bill deu-lhe uma garrafa de 
cerveja “para lhe acalmar os nervos”, e 
segurar o bisturi, sem tremer.

Na sala de cirurgia, só ele sabe o que 
ocorreu...

Depois de uma longa espera de Anne 
e Bill, o Dr. Bob ligou para casa dizendo 
que tudo ocorrera bem. A demora tinha 
sido por causa da visita aos seus credores 
e das pessoas a quem ele havia ofendido.

 Isso ocorreu no dia 10 de Junho de 
1935. Até o dia de sua morte, quinze 
anos mais tarde, o Dr. Bob nunca mais 
tomou uma gota de álcool.

No dia seguinte perguntou a Bill: “Bill, 
você não acha que trabalhar com outros 
alcoólicos é muito importante? Não esta-
ríamos mais a salvo, se permanecêsse-
mos ativos? 

Daí em diante, brotou a semente que 

10 de Junho, uma data a ser lembrada!

“Bill, você não acha que trabalhar 
com outros alcoólicos é muito impor-
tante? Não estaríamos mais a salvo, 
se permanecêssemos ativos? 

“Os historiadores podem, um dia, apontar Alcoólicos Anônimos 

como uma sociedade que fez muito mais do que alcançar uma consi-

derável média de êxitos com relação ao alcoolismo e seu estigma; eles 

podem reconhecer que Alcoólicos Anônimos tem sido uma grande obra 

no pioneirismo social e produziu um novo instrumento de ação social; 

uma nova terapia baseada na semelhança do sofrimento comum; te-

rapia que encerra em si um vasto potencial para os inúmeros males da 

humanidade”.

Texto utilizado na entrega do Prêmio Lasker
Associação Americana de Saúde Pública

1951

Palavras que ficam...
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5ª Assembleia e 3ª Interdistrital da Área 33-MG 

Comitês de Distritos 
participantes

1 – Cruzília
2 – Muriaé
3 – Juiz de Fora
4 – Barbacena
5 – São Lourenço
6 – São João del-Rei
7 – Ubá
8 – Ubá
9 – Leopoldina

1. Tenho me dedicado à Recuperação?

2. Minha Fé é inabalável?

3. Vivo com alegria?

4. Tenho hoje um bom conhecimento das minhas virtudes e dos meus defeitos?

5. Consigo pedir perdão?

6. Aprendi a perdoar?

7. Tenho procurado alcançar o alcoólatra que ainda bebe?

8. Levo paz ao meu Grupo-base?

9. Adquiri condições para ser um servidor de confiança?

10. Ajudo ao meu Grupo-base a cumprir o seu propósito?

11. Tenho dado atenção ao recém-chegado?

12. Procuro conhecer a Literatura de A.A.?

Neste 10 de junho qual  será o meu presente para o A.A.? 

Doze “sim” como repostas seria um ótimo presente. 

Para pensar...

Boletim Informativo da
Área 33 – Minas Gerais

Escritório de Serviço Local de A.A. – ESL/Sede

Rua Henrique Burnier, 333 – salas 303 e 304

Bairro Mariano Procópio

36080-150  Juiz de Fora/MG

Telefone: (32) 3215-8503

Site: www.aa-area33mg.org.br

E-mail: sec@aa-area33mg.org.br

Tiragem: 1.000 exemplares

Na tentativa de agilizar as atividades da 
Área 33-MG, pela primeira vez foi aprovei-
tado um final de semana para realizar a sua 
5a Assembleia e a 3a Interdistrital. Estes even-
tos ocorreram nas dependências da Casa do 
Cursilho, na cidade de Ubá-MG, local com  
refeitório e alojamentos, condições que per-
mitem aos membros estarem em contato per-
manente, envolvidos no clima do evento. 

5a Assembleia
No dia 2/5/2015, a 5a Assembleia, que ti-

nha como foco principal o repasse dos assun-
tos tratados na XXXIX Conferência, teve início 
na tarde de sábado e ocorreu com tranquili-
dade.

Inicialmente, falou o companheiro Fábio 
C. sobre a preparação para o 1o Encontro 
da Área 33-MG e Gilson sobre o movimento 
financeiro. Foi feita a leitura do balancete de 
2014 da Área e do ESL pelos respectivos te-
soureiros, e o Diretor Administrativo do ESL, 
companheiro Lusmar, comentando sobre o 
esgotamento do livro Alcoólicos Anônimos – 
edição especial, comemorativa dos 80 anos 

da Irmandade e 76 anos de sua primeira 
edição.

A secretaria da Área ainda registrou fala 
do companheiro Gilnei, Delegado de Área, 
que, com “uma calma surpreendente e uma 
maturidade inesperada” falou “ponderada-
mente”, “exortando a todos a se candida-
tarem sem medo, ao encargo de delegado. 
Enfatizou ser uma “experiência maravilhosa”.

3a Interdistrital
Ás 6 horas do domingo dia 3/5/2015, 

houve o despertar e o desjejum dos parti-
cipantes para logo depois, às 8 horas, dar 
seguimento ao evento de final de semana.  
Como a finalidade seria discutir as propos-
tas de recomendação a serem enviadas para 
a próxima CSG, que acontecerá em 2016, 
os Grupos de Trabalho – GTs discutiram 45 
(quarenta e cinco) propostas enviadas pelos 
grupos, mais uma extemporânea, encami-
nhada pelo Dr. Viotti, nosso ‘velho amigo’ e 
primeiro presidente da Junta de Serviços Ge-
rais de A.A. do Brasil – JUNAAB, que foi acei-
ta por unanimidade pelo plenário. 

As propostas aprovadas irão compor o re-
latório da XL CSG de 2016, cumprindo assim 
um papel fundamental: o compromisso para 
com a Irmandade de A.A. no seu todo. 

Foi feita a exposição sobre o tema da pró-
xima CSG: Os Serviços em A.A. sob a luz 
dos Doze Conceitos pelo coordenador da 
Área, companheiro Claudio, tema que estará 
sendo trabalhado por todas as Áreas de A.A. 
do Brasil.

Embora não tenha sido feita uma votação 
para aprovar esta nova modalidade, vários 
companheiros comentaram sobre o aspecto 
positivo desse formato que num primeiro mo-
mento possibilita uma redução de custo de 
operacionalização. Naturalmente que outros 
aspectos poderão ser considerados também 
como um modelo a ser seguido.

Convém que os grupos comentem, discu-
tam e se agendem para eventos futuros. Não 
deixe de participar! 

Obs.: Os detalhes deste evento duplo constam de atas 
respectivas e podem ser conferidos por meio dos repre-
sentantes dos Grupos que transitam na conhecida “via 
de mão dupla” de Alcoólicos Anônimos.

Errata: Segue tabela com meses de agosto e setembro de 2015 visando corrigir erros de editoração detectados na edição número 17 do Passe Adiante, 
página 4, Calendário de reuniões da Área 33-MG, ano  2015.


